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Fernando Pessoa

A nossa ânsia de verdade é grande,

A nossa ânsia de verdade é grande, e por certo o que quiséramos fora, não
esta doutrina do Limiar, senão a casa e o lar que há nele.

De aí a arte, feita para entretimento dos outros e nossa ocupação, dos que
somos ocupáveis desse modo. Negada a verdade, não temos com que entreter-
-nos senão a mentira. Com ela nos entretenhamos, dando-a porém como tal,
que não como verdade; se uma hipótese metafísica nos ocorre, façamos com
ela, não a mentira de um sistema (onde possa ser verdade) mas a verdade de
um poema ou de uma novela — verdade em saber que é mentira, e assim não
mentir. (. . .) e assim construí para mim esta regra de vida.

Procurei a verdade ardentemente, ora com uma atenção (. . .)

s. d.

Pessoa por Conhecer — Textos para um Novo Mapa . Teresa Rita Lopes. Lisboa: Estampa,
1990: 90.

Indicação preliminar: «Regra de vida»; indicação final: «ou em prefácio às Ficções do Interlúdio».
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